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SÍNTESE DA INTERVENÇÃO:

- CAPITALIZAÇÃO;

- PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO;

- OBJECTIVOS E ACÇÕES;

- PONTOS POSITIVOS;

- PONTOS NEGATIVOS;

- RECOMENDAÇÕES;

- INTERVENÇÕES FUTURAS.



CAPITALIZAR É:

- TORNAR A EXPERIÊNCIA 
COMPARTILHÁVEL, FOCADA EM 
SITUAÇÕES VIVIDAS;

- UMA COMPONENTE ESSENCIAL DO 
PROCEDIMENTO DE BUSCA DE 
QUALIDADE, VISANDO MELHORAR AS 
PRÁTICAS E NÃO REPETIR ERROS DO 
PASSADO.



- PARA SER COMPARTILHÁVEL, A 
EXPERIÊNCIA TEM QUE SER 
TRANSFORMADA EM CONHECIMENTO. E 
É A CAPITALIZAÇÃO QUE PERMITE ESSA 
TRANSFORMAÇÃO;

- A CAPITALIZAÇÃO ESTÁ INTIMAMENTE 
LIGADA COM O ACOMPANHAMENTO DOS 
PROJECTOS E COM A APRENDIZAGEM;



- APRENDIZAGEM DEVE SER UM 
PROCESSO SISTEMÁTICO E 
PERMANENTE (CARACTERÍSTICAS 
FUNDAMENTAIS DE TODA A 
ORGANIZAÇÃO E DE TODO O 
PROJECTO);

- SÓ ASSIM É POSSÍVEL REPRODUZIR 
FACTORES DE SUCESSO.



ARTICULAR EXPERIÊNCIAS PERMITE:

- ALCANÇAR INVESTIMENTO 
(IMATERIAL);

- MELHORAR A RIQUEZA DA 
INSTITUIÇÃO.



PRINCIPAIS PROGRAMAS DE 
COOPERAÇÃO:

INTERREG III A

INTERREG III B - ESPAÇO ATLÂNTICO

INTERREG III B – SUDOESTE EUROPEU

INTERREG III B – MEDIT. OCIDENTAL 
(MEDOCC)

URB-AL

MATE – MOBILITY IN THE AGE



PROJECTOS NO INTERREG III A:
- SANBAS (CHEFE DE FILA)

- ÁGORA

- RED SPA SUR

- COMETA 1

- COMETA 2 (CHEFE DE FILA)

- OS DESCOBRIMENTOS

- NAVÉGUA

- ACCESA

- ACCORDE

- AMEU



PROJECTOS NO INTERREG III B 

ESPAÇO ATLÂNTICO:

- RUTA DE LAS BAHÍAS 



PROJECTOS NO INTERREG III B 

SUDOESTE EUROPEU:

- CIUMED



INVESTIMENTO TOTAL POR PROJECTO

INTERREG III B MEDOCC:

- MÉRITE  – 117.000 €

- CASTRUM – 459.000 €

- SETE SÓIS SETE LUAS – 189.899 € (Chefe de Fila)

- SPACE – 60.000 €



INVESTIMENTO TOTAL POR PROJECTO

INTERREG III B MEDOCC:

- BLUE – 235.733 €

- NAUTISMED – 153.200 €

- THON – 133.333 €

- GREENLINK – 160.000 €



OBJECTIVO E ACÇÕES - MÉRITE 

- VALORIZAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS, DA 
PAISAGEM E DOS ESPAÇOS RURAIS, COM VISTA À
OBTENÇÃO DE UM DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO.

- NOITES DA MOURA ENCANTADA;

- CIRCUITOS TURÍSTICO-AMBIENTAIS E COLOCAÇÃO DE 
SINALÉTICA.



OBJECTIVO E ACÇÕES - CASTRUM 

- VALORIZAÇÃO DOS TERRITÓRIOS E DAS CIDADES DO 
MEDITERRÂNEO, CARACTERIZADOS PELA PRESENÇA DE 
CASTELOS, TORRES E MURALHAS.

- REABILITAÇÃO DA MURALHA DE TAIPA;

- ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS;

- ELABORAÇÃO DE ORTOFOTOMAPAS.



OBJECTIVO E ACÇÕES – SSSL 

- VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL E 
PROMOÇÃO DAS CIDADES DE PEQUENA DIMENSÃO.

- INTERCÂMBIOS CULTURAIS: MÚSICA, ARTE PLÁSTICA, 
FOTOGRAFIA, LITERATURA, ESCULTURA;

- MATERIAIS PROMOCIONAIS: DVD’s, CD’s, LIVROS



OBJECTIVO E ACÇÕES - SPACE 

- ANÁLISE DOS RECURSOS ECONÓMICOS, CULTURAIS, 
URBANOS E AMBIENTAIS DOS TERRITÓRIOS QUE 
TENHAM SUPORTADO UMA DESVALORIZAÇÃO FACE À
EXAGERADA PRESSÃO DO DESENVOLVIMENTO URBANO.

- ESTUDO PARA O APROVEITAMENTO DA ZONA DA 
RIBEIRA DO ÁLAMO COMO ÁREA DE LAZER E COMO 
PRODUTO TURÍSTICO PRESERVANDO OS VALORES 
NATURAIS EXISTENTES.



OBJECTIVO E ACÇÕES - BLUE 

- VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL DAS 
MARGENS DOS RIOS.

- CONSTRUÇÃO DE EMBARCAÇÕES TRADICIONAIS DE 
PESCA;

- RECUPERAÇÃO DO ESPÓLIO E EXPOSIÇÃO DA 
ACTIVIDADE DA INDÚSTRIA CONSERVEIRA;

- LIVRO HISTÓRICO E ESPECTÁCULO MUSICAL.



OBJECTIVO E ACÇÕES - NAUTISMED 

- IMPLEMENTAÇÃO DE ESTAÇÕES NÁUTICAS COM BASE 
EM CRITÉRIOS DE QUALIDADE E DE SUSTENTABILIDADE.

- CRIAÇÃO DE UM SOFTWARE DE RESERVAS DE 
ALOJAMENTO E DE POSTOS DE AMARRAÇÃO;

- IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE VIDEOVIGILÂNCIA 
E DE CONTROLO DE ACESSOS NO PORTO DE RECREIO;

- DIRECTÓRIO HOTELEIRO E WEBSITE.



OBJECTIVO E ACÇÕES - THON 

- ESTUDO DAS ESPÉCIES MARINHAS DO MEDITERRÂNEO.

- ESTUDO PARA A DEMONSTRAÇÃO DA ORIGEM DA 
MUXAMA DO ATUM;

- CERTIFICAÇÃO DA MUXAMA DO ATUM COMO PRODUTO 
DE QUALIDADE;

- CRIAÇÃO DA ROTA DO ATUM E DO MEMORIAL 
GASTRONÓMICO.



OBJECTIVO E ACÇÕES - GREENLINK 

- OPTIMIZAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE INTERLIGAÇÃO 
SUSTENTADA ENTRE ESPAÇOS VERDES E ÁREAS 
URBANAS.

- ELABORAÇÃO DE PROJECTOS PILOTO NA ÁREA DA 
RESERVA DO SAPAL, NO PINHAL DE VRSA E PARA  A 
CRIAÇÃO DE ACESSOS ELEVADOS ÀS PRAIAS.



PONTOS POSITIVOS
- TRABALHO EM REDE PERMITE TROCAR 
EXPERIÊNCIAS E APREENDER BOAS PRÁTICAS;

- REDE DE CONTACTOS INESGOTÁVEL PARA A 
COOPERAÇÃO FUTURA (MESMO APÓS A 
CONCLUSÃO DOS PROGRAMAS);

- EXPERIÊNCIA: EFICIÊNCIA NA CONCRETIZAÇÃO 
DOS PROJECTOS REFLECTINDO-SE NO 
AUMENTO DAS TAXAS DE EXECUÇÃO;



PONTOS POSITIVOS

- UNIDADE DE COORDENAÇÃO NACIONAL DO 
INTERREG III B;

- AUMENTO DAS RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 
PERSPECTIVA NOVAS ACÇÕES DE 
COOPERAÇÃO.



PONTOS NEGATIVOS
- DINHEIRO DISPENDIDO EM VIAGENS;

- ELEVADO MONTANTE IMPUTADO EM RH;

- BARREIRA DA LÍNGUA PARA ALGUNS SÓCIOS;

- POUCA CONCRETIZAÇÃO OBJECTIVA DAS 
BOAS PRÁTICAS TENDO EM CONTA A EXCASSEZ 
DE VERBAS;

- ALGUNS CHEFES DE FILA;



PONTOS NEGATIVOS
- INEXPERIÊNCIA: BAIXAS TAXAS DE EXECUÇÃO 
(RECTIFICADO NOS PROJECTOS SEGUINTES);

- ARRANQUE TARDIO DO PROGRAMA E ALGUMA 
PRESSÃO;

- ATRASO NA CELEBRAÇÃO DAS PRIMEIRAS 
REUNIÕES (DESCONHECIMENTO MÚTUO DOS 
PARCEIROS E DO FUNCIONAMENTO DO 
PROGRAMA).



RECOMENDAÇÕES
- AFECTAR MENOS VERBAS A ESTUDOS;

- CRIAR UMA 2.ª FASE DE CANDIDATURAS QUE 
PERMITA A CONCRETIZAÇÃO DOS BONS 
ESTUDOS;

- ESCOLHER BONS CHEFES DE FILA E BONS 
SÓCIOS;

- ESTRUTURAR BEM A CANDIDATURA - É
FUNDAMENTAL;

- CRIAR UM FORTE GRUPO TÉCNICO PARA 
IMPLEMENTAR O PROJECTO.



INTERVENÇÕES
- REABILITAR ÁREAS URBANAS;

- REQUALIFICAR CENTROS HISTÓRICOS;

- REQUALIFICAR FRENTES DE MAR;

- VALORIZAR ESTRATEGICAMENTE O COMPLEXO 
DESPORTIVO MUNICIPAL;

- VALORIZAR E RECUPERAR ALDEIAS E OUTROS 
ELEMENTOS PATRIMONIAIS;

- REVITALIZAR AS MARGENS DO RIO GUADIANA.



MUITO OBRIGADO

CONTACTOS:

FRANCISCO SABINO

MUNICÍPIO DE VILA REAL DE S. ANTÓNIO

NÚCLEO DE CANDIDATURAS 

candidaturas@cm-vrsa.pt

fjlsabas@cm-vrsa.pt


